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SUMA RIO EXECUTIVO 

O Plano anual de Atividades constitui um instrumento de planeamento inerente à 

operacionalização e gestão do Plano de Formação, dos projetos e atividades a 

desenvolver pelo CFAE Douro e Távora, decorrente das necessidades formativas dos 

Agrupamentos de escolas associadas, em consonância com os respetivos Projetos 

Educativos. 

Tem por referenciais, a missão e competências desta instituição, bem como, a 

avaliação da atividade do ano anterior, cujas reflexões contribuem para uma 

(re)orientação organizacional na perspetiva da melhoria contínua. 

Por uma questão metodológica e pela reduzida dimensão do CFAE, entendeu-se como 

adequada a decisão de fazer convergir num único documento O Plano de Atividades e 

o Plano de Formação, já que este representa praticamente todo o conjunto das 

atividades a realizar. 

Estando previsto no artigo 23º do Decreto-Lei nº 127/2015, de 7 de julho que o Plano 

de Formação pode ter uma vigência plurianual, a Comissão Pedagógica optou pela 

construção de um plano de dois anos letivos (2016-2018), considerando que esse era o 

tempo mais favorável ao necessário levantamento de necessidades, aprovação dos 

planos de formação das escolas e cumprimento dos “demorados” prazos de conclusão 

dos processos burocráticos de acreditação das ações junto do Conselho Cientifico-

Pedagógico da Formação Contínua. Ao mesmo tempo, facilita-se a consolidação das 

funções da recentemente criada Secção de Formação e Monotorização da Comissão 

Pedagógica. 

No seio das modernas organizações públicas, que se pautam pela eficácia e eficiência, o 

Plano de Atividades configura um instrumento imprescindível para uma gestão orientada 

por objetivos, baseada em ações regulares de planeamento e de avaliação. 

Assim, este Plano de Atividades é um instrumento de gestão e operacionalização do 

Plano de Formação do CFAE Douro e Távora, no qual está definida a programação das 
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iniciativas, a afetação dos recursos necessários, de modo a fixar um quadro de referência 

a partir do qual seja possível avaliar o respetivo desempenho. 

A sua elaboração, cumprindo o estabelecido no Decreto-Lei n.º 127/15, de 7 de julho, é 

relevante tendo em conta a dinâmica da gestão por objetivos inerentes aos 

compromissos assumidos na Carta de Missão, validada em reunião da Comissão 

Pedagógica de 7 de outubro de 2015, e a consequente definição de critérios de avaliação 

de resultados, estabelecidos para a avaliação de desempenho do Diretor do CFAE, pela 

Portaria n.º 266/2012, de 30 de agosto.  

As atividades descritas neste documento, referentes ao período de 2016/2018, resultam 

da profunda alteração feita ao plano inicial previsto para o biénio de 2015/2017, em 

virtude do aparecimento do Plano Nacional de Promoção do Sucesso Escolar, criado pela 

Resolução do Conselho de Ministros nº 23/2016, de 11 de abril. Por decisão do Conselho 

de Diretores da Comissão Pedagógica, sob proposta da Secção de Formação e 

Monitorização, foi suspenso o plano formativo previsto para o ano de 2016/2017, 

integrando a maioria das suas ações num novo Plano plurianual, de forma a responder à 

candidatura a financiamento das ações solicitadas nos Planos de Ação Estratégica dos 

vários Agrupamentos associados e às quais será dada prioridade. As ações de formação, 

solicitadas pelos Agrupamentos de escolas associados, serão desenvolvidas, mediante os 

recursos humanos e financeiros disponíveis, no quadro das competências e dos objetivos 

do CFAE, e tomando por referência outras orientações emanadas superiormente. A 

componente do financiamento do PO CH influenciará fortemente o nível de execução do 

presente plano.  O documento está estruturado em três partes:  

- No capítulo I – Nota introdutória – procede-se a uma breve caracterização interna da 

instituição, apresentando a missão, visão e o enquadramento legal do CFAE, assim como 

a estrutura orgânica e os recursos disponíveis. De igual modo, é efetuada uma sucinta 

descrição do ambiente externo, designadamente no que respeita à área geográfica de 

abrangência e à identificação dos principais colaboradores.  

- No capítulo II – Estratégias e Objetivos – são apresentadas as orientações gerais, as 

linhas estratégicas de ação, os objetivos organizacionais, e a matriz global dos programas 

definidos. 
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- No capítulo III – Programação das Atividades – justifica-se, sumariamente, a seriação 

das ações de formação programadas e identificam-se as atividades que integram este 

Plano, indicando o tipo de intervenção dos colaboradores pertencentes às distintas 

unidades orgânicas. São também registados os recursos humanos, materiais, e 

financeiros a afetar. Pelo seu caráter dinâmico, o Plano Anual de Atividades é um 

documento aberto e recetivo a novos contributos decorrentes da mobilização e 

conjugação de novas sinergias. 

 

CAPI TULO I – NOTA INTRODUTO RIA 

O Centro de Formação de Associação de Escolas (CFAE) do Douro e Távora, entidade 

formadora, acreditada pelo Conselho Científico-Pedagógico da Formação Contínua com o 

número de registo CCPFC/ENT-AE-1178/14, de 21 de julho, válido até 21 de julho de 2017, está 

sediado na Escola Básica e Secundária de Moimenta da Beira. 

1.1. Missão, Visão e Valores 

O CFAE Douro e Távora rege-se pelo Decreto-Lei n.º 127/2015, de 7 de julho e pelo Decreto-lei 

n.º 22/2014, de 11 de fevereiro, e tem como objetivo geral promover, executar e avaliar a 

formação contínua do corpo docente e do não docente, centrada nas prioridades e finalidades 

dos Projetos Educativos dos Agrupamentos de Escolas associados, contribuindo para o 

desenvolvimento pessoal, profissional e organizacional, cumprindo os objetivos definidos no 

artigo 3º do seu regulamento interno. 

De acordo com a Carta de Missão apresentada pelo diretor do CFAE e validada pela sua 

Comissão Pedagógica para o período de 1 de setembro de 2015 a 31 de agosto de 2019, é 

nossa missão: 

 Valorizar profissional, pessoal e socialmente os educadores, os professores e a 

restante comunidade educativa.  

 Assegurar resposta às necessidades formativas das escolas /AE associadas. 

 Favorecer a aquisição de capacidades, competências e saberes dos profissionais de 

educação/ensino que auxiliam na construção da autonomia das escolas e dos 

respetivos projetos educativos. 
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 Incentivar a autoformação, a prática da investigação e a inovação educacional dos 

profissionais da educação. 

Movem-nos os valores de respeito, transparência, cooperação, partilha e ética profissional, 

subjacentes à nossa visão determinada de assegurar a qualidade da formação contínua, com 

impacto na melhoria do ensino e numa maior eficiência e eficácia nos processos de liderança, 

gestão e organização das escolas. 

 

 

1.2. Competências 

O CFAE Douro e Távora é dotado de autonomia pedagógica e, nos termos do no artigo 8º do 

Decreto-Lei n.º 127/2015, de 7 de julho, tem atribuídas as seguintes competências: 

a) coordenar a identificação das necessidades de formação em cooperação com os 

órgãos próprios das escolas associadas e definir as respetivas prioridades a considerar 

na elaboração do plano de formação do CFAE; 

b) elaborar e implementar planos plurianuais de formação, tendo em consideração as 

prioridades estabelecidas; 

c) constituir e gerir uma bolsa de formadores internos, certificados pelas entidades 

competentes, entre os profissionais das escolas associadas; 

d) certificar ações de formação de curta duração previstas no RJFCP, para os efeitos 

previstos no Estatuto da Carreira dos Educadores de Infância e dos Professores dos 

Ensinos Básico e Secundário, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 139 -A/90, de 28 de abril; 

e) promover e divulgar iniciativas de interesse formativo para as escolas, docentes, não 

docentes e comunidade educativa, designadamente a partir de dispositivos de 

formação a distância e de informação, favorecendo o estabelecimento de redes 

através da utilização de plataformas eletrónicas; 

f) criar, gerir e divulgar recursos educativos de apoio às escolas e às práticas 

profissionais; 

g)  apoiar e acompanhar projetos pedagógicos nas escolas associadas; 

h) contratualizar com as escolas associadas os recursos necessários à concretização dos 

objetivos definidos; 

i) estabelecer protocolos com as instituições de ensino superior no âmbito da 

identificação de necessidades de formação, da concretização dos planos de ação, da 

inovação e da avaliação da formação e dos seus impactos; 
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j) promover o estabelecimento de redes de colaboração com outros CFAE e outras 

entidades formadoras, com vista à melhoria da qualidade e da eficácia da oferta 

formativa e da gestão dos recursos humanos e materiais; 

k) participar em programas de formação de âmbito nacional; 

l) colaborar com os serviços do Ministério da Educação nos programas e atividades 

previstos na lei 
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Figura 1 - Competências do CFAE Douro e  Távora 
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1.3. Estrutura orgânica 

O CFAE Douro e Távora integra seis Agrupamentos de escolas associados. A sua estrutura de 

funcionamento obedece ao seguinte organograma: 

 

 

 

1.4. Área geográfica de intervenção pedagógica 

Integrando cinco agrupamentos do distrito de Viseu e um da Guarda, o CFAE Douro e Távora 

abrange todos os agrupamentos de escolas dos concelhos de Moimenta da Beira, Sernancelhe, 

Penedono, S. João da Pesqueira, Tabuaço e Vila Nova de Foz Côa, constituindo um centro 

intermunicipal com as escolas associadas disseminadas na área geográfica dos seis concelhos, 

cujas sedes exteriores ao perímetro da vila de Moimenta da Beira (sede do CFAE) distam do 

CFAE Douro e Távora entre os 16 e os 80 quilómetros. 

Esta enorme dispersão, numa área profundamente despovoada, confere ao CFAE caraterísticas 

ímpares, com consequências diretas na sua organização e funcionamento. A reduzida 

dimensão dos agrupamentos impede, face aos atuais regulamentos do Conselho Científico-

Pedagógico da Formação Contínuas, de concretizar ações na dimensão científica e pedagógica 

Agrupamento de Escolas de Moimenta da Beira 

Agrupamento de Escolas Padre João Rodrigues - Sernancelhe 

Agrupamento de Escolas Álvaro Coutinho, o Magriço - Penedono 

Agrupamento de Escolas de S. João da Pesqueira 

Agrupamento de Escolas de Tabuaço 

Agrupamento de Escolas Tenente Coronel Adão Carrapatoso V. Nova Foz Côa 

Diretor 

Secretariado 

Comissão 
Pedagógica 

Conselho de 
Diretores 

Secção de Formação 
e Monitorização 
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dos vários grupos de recrutamento. Essa limitação, condiciona totalmente a construção do 

plano de formação do CFAE, contornada, em parte, pela apresentação de planos de formação 

dos agrupamentos com caraterísticas comuns. 

 

Figura 2 - Área geográfica dos CFAE Norte 

 

1.5. Recursos humanos 

Os dados relativos quanto ao número de docentes e pessoal não docente, encontram-se 

registados nos quadros seguintes: 

PESSOAL NÃO DOCENTE 

 
Assistentes 

Técnicos 
Assistentes 

Operacionais 
Outros Totais 

Moimenta da Beira 14 80 6 100 

Sernancelhe 6 23 0 29 

Penedono 5 16 0 24 

S. João Pesqueira 9 42 0 51 

Tabuaço 6 25 0 31 

V. N. Foz Côa 8 51 0 59 

TOTAIS 48 240 6 294 

CFAE 

Douro e Távora 
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PESSOAL DOCENTE 

NÍVEL DE 
ENSINO 

GRUPOS DE 
RECRUTAMENTO 

Moimenta 
da Beira 

Sernancelhe Penedono Pesqueira Tabuaço 
Foz 
Côa 

TOTAIS 

1.º Ciclo 

100 Educação Pré-Escolar 15 3 2 11 9 6 46 

110 1º Ciclo 29 11 8 18 12 16 94 

120 Ens. Inglês 1º Ciclo 1 0 0 1 1 0 3 

2.º Ciclo 

200 Por. e Est. Soc./Hist. 5 1 1 3 2 3 15 

210 Português e Francês 0 2 1 1 1 0 5 

220 Português e Inglês 5 1 1 2 1 4 14 

230 Mat. e  C. Natureza 6 3 3 7 4 4 27 

240 E.V.T. 4 1 2 3 2 3 15 

250 Educação Musical 3 1 1 1 1 1 8 

260 Educação Física 2 1 3 2 1 3 12 

290 E.M.R.C. 1 1 1 2 1 2 8 

3.º Ciclo e 
Secundário 

300 Português 16 2 4 6 5 8 41 

310 Latim e Grego 0 0 0 0 0 0 0 

320 Francês 1 1 1 1 0 0 4 

330 Inglês 7 2 1 4 3 3 20 

340 Alemão 0 0 0 0 0 0 0 

350 Espanhol 1 0 1 0 0 0 2 

400 História 8 1 1 3 3 3 19 

410 Filosofia 6 0 0 1 1 3 11 

420 Geografia 6 1 2 3 3 4 19 

430 Econ./Contabilidade 1 0 0 1 0 2 4 

500 Matemática 13 2 2 6 5 6 34 

510 Física e Química 8 1 2 4 3 3 21 

520 Biologia e Geologia 12 1 2 5 4 7 31 

530 Educação Tecnológica 0 1 0 1 0 1 3 

540 Electrotecnia 0 0 0 0 0 0 0 

550 Informática 4 1 1 1 1 1 9 

560 Ciênc.  Agro-Pecuárias 1 0 0 0 0 0 1 

600 Artes Visuais 2 1 1 1 1 1 7 

610 Música 1 0 0 0 0 0 1 

620 Educação Física 7 2 1 3 2 3 18 

910 Educação Especial 6 2 1 3 2 3 17 

 TOTAIS 171 43 42 95 68 90 509 
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1.6. Colaboradores e parceiros 

O CFAE Douro e Távora, corporizado nas Escolas Associadas, interage com um vasto número 

de organizações, numa multiplicidade de relações e influências, fomentando parcerias com 

entidades competentes que potenciam o desempenho da instituição, cujas funções, pela sua 

natureza, determinam um relacionamento diferenciado e orientado para a resposta a 

necessidades específicas. 

 

Figura 3 - Parceiros do CFAE Douro e Távora 

Vivemos numa sociedade de organizações, aprendemos nelas, servimo-nos delas, trabalhamos 

com elas, numa visão sistémica e integrada de todos os parceiros indispensáveis à 

concretização dos objetivos a que nos propomos atingir.  

O contributo destes interlocutores, com caráter de reciprocidade na interação, enquanto 

fontes de fornecimento de “inputs”, é decisivo para enfrentar os novos desafios colocados à 

escola, reclamando uma constante renovação e competitividade. Daí o nosso propósito de 

alargar a cooperação com entidades parceiras, capazes de gerar propostas de formação 

inovadoras, reconhecendo a importância do trabalho em rede, como uma mais-valia na 

mobilização de múltiplos saberes. 

CFAE 

Fundações 

Associações 
diversas 

Instituições 
do Ensino 
Superior 

DGE 

Câmaras 
Municipais 

Federações 
desportivas 

Associações 
de 

Professores 

Rede de 
CFAEs 
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Para a prossecução dos seus objetivos, o CFAE Douro e Távora tem celebrados protocolos 

formais assinados com várias instituições, nomeadamente: 

 A empresa JPM & Abreu, Lda.; 

 Escola Superior de Biotecnologia da Universidade Católica Portuguesa; 

 Instituto Politécnico de Bragança; 

 Universidade do Minho;  

 Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto; 

 Federação de Andebol de Portugal; 

 Sociedade Portuguesa de Inovação – Consultadoria Empresarial e Fomento da 

Inovação, S.A. 

 Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro. 

 A Universidade Católica Portuguesa. 
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CAPI TULO II – ESTRATE GIAS E OBJETIVOS 

Em 2015, o CFAE iniciou um novo ciclo de formação contínua norteada pelos objetivos 

estratégicos, constantes da carta de missão, apresentada pela Diretor, para o horizonte 

temporal 2015-2019, cujas linhas orientadoras se centram na valorização profissional dos 

agentes educativos conducente à melhoria do sistema educativo. 

 

2.1. Linhas de orientação estratégica 

As cinco linhas de orientação estratégica que norteiam as atividades reforçam-se mutuamente 

e orientam a ação do CFAE Douro e Távora numa perspetiva de médio prazo (2015-2019): 

1. Liderança e visão estratégica do CFAE; 

2. Formar os membros da secção de formação e monitorização para o exercício das suas 

funções; 

3. Promover, em articulação com os AE, a identificação das necessidades de formação). 

4. Executar o plano anual/plurianual de formação do CFAE; 

5. Garantir uma coordenação integrada da BAE. 

 

A “liderança e visão estratégica do CFAE” implica trabalhar, com base num modelo de gestão 

eficiente, colaborador, motivado e de elevado sentido ético, para uma instituição de referência 

pela qualidade e pela adequação da oferta formativa. Esse trabalho deverá assentar no reforço 

da partilha e da cooperação, minimizando o trabalho isolacionista dos agentes educativos e 

mobilizando-os para uma cultura intrínseca da formação contínua. 

Com vista à “formação dos membros da secção de formação e monitorização para o exercício 

das suas funções” é prevista neste plano plurianual a realização de um curso de formação 

sobre as lideranças intermédias e a construção dos planos de formação das escolas. 

Para” promover, em articulação com os AE, a identificação das necessidades de formação”, 

será dado todo o apoio aos membros da secção de formação e monitorização no processo de 

levantamento das necessidades, analisando-as em sede de comissão pedagógica, no sentido 

de colaborar na construção dos planos de formação. 

A “execução do plano plurianual de formação do CFAE” será efetuada em consonância com os 

recursos e os meios disponíveis ou a disponibilizar pelos AE e entidades parceiras. Atendendo 

aos diminutos recursos humanos disponíveis, “garantir uma coordenação integrada da BAE” é 

fundamental, articulando o processo com os diretores das escolas, promovendo sistemas de 
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monitorização e colaborando com outros CFAE na procura de soluções para os casos em que 

não haja avaliadores externos nos seus territórios. 

 

2.2. Objetivos operacionais do plano 

As atividades do CFAE Douro e Távora decorrem diretamente das competências que lhe estão 

cometidas pelos respetivos normativos. Tendo em conta as exigências de qualificação do serviço 

público prestado pelas escolas, as mudanças introduzidas na organização, gestão e administração 

da Escola, as necessidades de formação do pessoal docente e não docente dos Agrupamentos de 

escolas associados, o Plano de Atividades e Formação do CFAE pretende: 

 Responder às necessidades de formação solicitadas pelos agrupamentos de escolas 

associados e/ou pelos professores; 

 Articular as atividades constantes deste plano com os planos de formação dos 

agrupamentos de escolas associados; 

 Incentivar os docentes para a autoformação, a investigação, o trabalho experimental e a 

inovação educacional; 

 Proceder à divulgação de trabalhos oriundos das ações de formação que se revistam de 

interesse pedagógico e/ou científico para a comunidade educativa; 

 Colaborar com as instituições parceiras;  

 Promover a melhoria da qualificação dos recursos humanos existentes nos agrupamentos 

associados, numa perspetiva de mudança e de modernização do sistema educativo; 

 Proceder à autoavaliação do plano de formação do CFAE, como instrumento de 

regulação baseado no conhecimento, que pretende contribuir para melhorar a qualidade 

dessa formação. 

 

Estes objetivos operacionais, para 2016-2018, concorrem de forma direta para os objetivos 

estratégicos considerados prioritários para o período 2015-2019 presentados na Carta de Missão 

validada pela Comissão Pedagógica do CFAE. 
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CAPI TULO III – PROGRAMAÇA O DAS ATIVIDADES 

Para a consecução das atividades programadas, “Os CFAE contratualizam com as escolas 

associadas os recursos necessários à concretização dos seus objetivos”, de acordo com o ponto 

2 do Art.º 9.º do Decreto-Lei n.º 127/2015, de 7 de julho. Assim, deverão as escolas associadas, 

mediante as suas possibilidades humanas e materiais, disponibilizar recursos humanos, 

espaços, equipamentos e recursos financeiros para a concretização do plano de atividades e 

formação. 

 

3.1. Recursos Humanos 

Neste ponto, será dada primazia ao capital humano das escolas, com recurso à BFI. Os 

formadores, por seu turno, requerem-se como profissionais muito qualificados e experientes. 

Devem ser capazes de alicerçar as ações num clima estimulante, reflexivo crítico, apostar na 

implicação dos formandos em situações de investigação-ação sobre a própria prática e levá-los 

a agir colaborativamente para a concretização coletiva do desenvolvimento da escola. 

O CFAE Douro e Távora pode recorrer ao serviço de formadores externos quando: 

a) não existam na BFI formadores com perfil considerado adequado às necessidades de 

formação; 

b) em presença de programas da iniciativa dos serviços centrais do Ministério da 

Educação que envolvam formadores detentores de perfil profissional específico; 

c) as atividades de formação decorram de candidaturas aprovadas no âmbito de 

programas com financiamento provenientes de fundos europeus; 

d)  as atividades de formação decorram dos protocolos firmados. 

 

3.2. Recursos Físicos 

A formação deve ser preferencialmente centrada nas escolas, pelo que estas devem 

providenciar os espaços, os equipamentos necessários e os assistentes operacionais de apoio à 

dinamização das ações solicitadas. 

Quando houver formação articulada com outras instituições protocoladas, estas deverão 

também contribuir com a cedência de espaços, dos equipamentos necessários e dos recursos 

humanos indispensáveis à concretização das ações. 
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3.3. Recursos Financeiros 

Não havendo financiamento da tutela, serão corresponsabilizados todos os associados de 

modo a garantir os recursos financeiros necessários à concretização da formação solicitada. Do 

plano constarão também ações de no âmbito do Projeto “Plataforma Interconcelhia de 

Educação Especial” do Programa da Fundação Calouste Gulbenkian Qualificação das Novas 

Gerações – Educação Especial. 
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3.4. Plano de Formação 

AÇÃO/ATIVIDADE HORAS MODALIDADE 
AGRUPAMENTO(S) 

PROPONENTE 

DESTINATÁRIOS 
GRUPOS DE 

RECRUTAMENTO 
FORMADOR 

A avaliação construtiva/formativa para a 

promoção e construção de instrumentos 
50 Horas 

(25P+25TA) 
Oficina de Formação Moimenta da Beira Todos Célia Ribeiro 

Supervisão pedagógica: percursos e 
procedimentos de colaboração, de 
regulação e de transformação da prática 
letiva para a promoção do sucesso 
escolar 

50 Horas 
(25P+25TA) 

Oficina de Formação Moimenta da Beira Todos Isilda Afonso 

Dificuldades e Perturbações da 
Aprendizagem: Intervenção diferenciada 

50 Horas 
(25P+25TA) 

Oficina de Formação Todos Todos Helena Serra 

O uso de ferramentas digitais na didática 
do Inglês 

50 Horas 
(25P+25TA) 

Oficina de Formação Todos Grupos 220 e 330 Cristina Proença 

Contributos da Psicologia da Educação 
para as práticas pedagógicas 
diferenciadas no ensino pré-escolar e 1º 
CEB 

50 Horas 
(25P+25TA) 

Oficina de Formação Sernancelhe Grupos 100 e 110 Sofia Pires 

Cálculo mental em contexto de sala de 
aula 

50 Horas 
(25P+25TA) 

Oficina de Formação Todos Grupos 230 e 500 Elisabete Pardal 

Atividades Laboratoriais de Física e 
Química para o 3.º Ciclo 

50 Horas 
(25P+25TA) 

Oficina de Formação 
Tabuaço 

S. João da Pesqueira 
Grupo 510 Paulo Sanches 

A leitura e a educação literária nos 
caminhos da escrita: procedimentos 
didáticos e supervisivos 

30 Horas 
(15P+15TA) 

Oficina de Formação Todos 
Grupos 100, 110, 200, 210 e 

220 
Isilda Afonso 
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O trabalho laboratorial e de campo no 
ensino das ciências 

50 Horas 
(25P+25TA) 

Oficina de Formação 
Tabuaço 

S. João da Pesqueira 
Grupos 230 e 520 António Beato 

Estratégias para o ensino das ciências 
experimentais: experimentar, observar e 
aprender 

25 horas Curso de Formação 
Tabuaço 

S. João da Pesqueira 
Educadores de Infância e 
Professores do 1.º Ciclo 

José João Cardoso 

Avaliação e promoção das competências 
de leitura e de escrita 

50 Horas 
(25P+25TA) 

Oficina de Formação 
S. João da Pesqueira 
V. Nova de Foz Côa 

Educadores de Infância, 
Professores do 1.º Ciclo e 

Educação Especial 
Leopoldina Viana 

Estratégias de ensino eficazes e 
metodologias diversificadas de 
aprendizagem no âmbito do Projeto Fénix 

28 horas 
(14P+14TA) 

Oficina de Formação Tabuaço 
Professores do Ensino 
Básico e Secundário 

 

Tecnologia Organizacional da TurmaMais 
– TOT+ 

15 horas Curso de Formação Tabuaço 
Professores do Ensino 
Básico e Secundário 

Alice Modesto 
Ondina cabral 

A educação sexual em meio escolar: 
metodologias de abordagem/intervenção 

50 horas 
(25P+25TA) 

Oficina de Formação V. Nova de Foz Côa 
Professores do Ensino 
Básico e Secundário. 

Manuel Adrega 

Integração Europeia: conflitos e 
migrações – contributos para uma 
abordagem aos programas de Histórias e 
de Geografia 

25 horas Curso de Formação Todos Grupos 400 e 420 Amélia Albuquerque 

Desenvolvimento Curricular em Artes – 
metodologias e práticas 

50 horas 
(25P+25TA) 

Oficina de Formação 
Moimenta da Beira 

Sernancelhe 
Penedono 

Grupos 100 e 110 DGE 

Divulgação de materiais 
pedagógicos/documentos no âmbito das 
TIC - a utilização da plataforma moodle 

15 horas Curso de Formação Moimenta da Beira 
Educadores de Infância e 
Professores dos Ensinos 

Básico e Secundário 
Eusébio Maia 

Diferenciação Pedagógica: porquê, para 
quê, para quem 

25 Horas Curso de Formação 
Professores dos Ensinos 

Básico e Secundário 
Manuela Gama Vila Nova de Foz Côa 
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Encontro de Boas Práticas: Bibliotecas 
ontem e hoje – um olhar sobre o trabalho 
das bibliotecas escolares ao longo dos 
anos 

14 horas Curso de Formação 
Educadores de Infância e 
Professores dos Ensinos 

Básico e Secundário 
Fátima Rodrigues Tabuaço e Penedono 

Interpretação do Património Geológico 

do Concelho de Vila Nova de Foz Côa 
25 horas Curso de Formação V. N. de Foz Côa Grupos 230 e 520 

Sílvia Catarina Coelho 

Gomes 

Gestão de comportamento em sala de 

aula 
15 horas Curso de Formação 

V. N. Foz Côa 

Sernancelhe 

Educadores de Infância e 
Professores dos Ensinos 

Básico e Secundário 

Maria João Almeida 

Catarina Oliveira 

Implementação do programa de 

matemática e sua articulação com as 

metas curriculares no 1º CEB 

25 horas Curso de Formação V. N. Foz Côa Grupos 110 Maurício Ferreira 

Propostas de aplicação das Ciências 
Experimentais no 1.º Ciclo do Ensino 
Básico 

50 horas 
(25P+25TA) 

Oficina de Formação Moimenta da Beira Grupo 110 António Beato 

O Currículo e o Conhecimento: o que 
ensinar e como ensinar? 

Curta 
Duração 

 S. João da Pesqueira Todos A definir 

A diferenciação pedagógica como 
estratégia de prevenção e gestão de 
conflitos 

Curta 
Duração 

 S. João da Pesqueira Todos Sofia Pires 

Hiperatividade e défice de atenção 
Curta 

Duração 
 S. João da Pesqueira Todos A definir 

Partilhar ideias para melhorar práticas: 
acompanhamento de alunos com 
necessidades educativas especiais 

Curta 
Duração 

 S. João da Pesqueira Todos A definir 

Coaching com docentes e gestão 
construtiva de conflitos 

Curta 
Duração 

 S. João da Pesqueira Todos A definir 

Jogos matemáticos 
Curta 

Duração 
 S. João da Pesqueira Todos A definir 
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A Educação Especial na Perspetiva 
Inclusiva 

Curta 
Duração 

 S. João da Pesqueira Todos Sofia Pires 

Avaliar para as Aprendizagens 
Curta 

Duração 
 Moimenta da Beira Todos Teodolinda Magro 

 

 A candidatar a financiamento POCH   A realizar sem financiamento   A realizar como 3.ª prioridade   
A confirmar pontualmente pelos 
Agrupamentos 

 

 

PESSOAL NÃO DOCENTE 

A Biblioteca ao serviço da escola: 
organização e funcionamento 

Pesqueira 
Assistentes 

Operacionais e 
Assistentes Técnicos 

Fátima Rodrigues 2015/2016 

As relações interpessoais e gestão de 
conflitos 

Sernancelhe 
Assistentes 

Operacionais e 
Assistentes Técnicos 

Catarina Oliveira 2015/2016 

As unidades de apoio à 
multideficiência como percursos que 
promovem e constroem experiências 
significativas 

Penedono Pessoal não docente Sofia Pires 2015/2016 

Gestão de Conflitos Tabuaço PND - AO A definir 2016/2017 

O Atendimento e a Relação 
Interpessoal 

Tabuaço PND - AO A definir 2016/2017 

Primeiros Socorros e Suporte Básico 
de Vida 

Tabuaço PND - AO A definir 2016/2017 
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Perturbações da infância e da 
adolescência 

V. N. Foz Côa Pessoal não docente Maria João Almeida 2016/2017 

Higiene e boas práticas na 
metodologia HACCP 

V. N. Foz Côa Pessoal não docente 
Cristina Dâmaso 

(Egiclínica – Guarda) 
2016/2017 

Gestão de Conflitos na escola – o 
papel do assistente operacional 

V. N. Foz Côa 
Assistentes 

Operacionais 
Maria João Almeida 2016/2017 

Bullying na adolescência Moimenta da Beira 
Assistentes 

Operacionais 
Sílvia Madureira 
Maria João Faria 

2017/2018 
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3.5. Outras Atividades 

Para além do Plano de Formação e das competências atribuídas legalmente, o Plano de 

Atividades do CFAE compreende um conjunto de tarefas inerentes ao seu próprio 

funcionamento, de forma mais ou menos permanente e/ou excecional, nomeadamente: 

 Reuniões com a secção de formação e monitorização: construção do plano de 

formação e regulamento interno do CFAE; 

 Reuniões do Conselho de Diretores; 

 Reuniões da Rede de CFAEs de Trás-os-Montes e Alto Douro; 

 Reuniões da Rede de CFAEs da Região Norte; 

 Coordenação da Avaliação Externa no âmbito da Avaliação de Desempenho Docente; 

 Representação externa do CFAE em eventos da comunidade; 

 Colaboração com a coordenação interconcelhia da rede de bibliotecas escolares; 

 Dinamização do Projeto financiado pela Fundação Calouste Gulbenkian “Plataforma 

Interconcelhia de Educação Especial”; 

 Colaboração na equipa do Programa Erasmus + da escola sede; 

 

Conforme o número cinco do artigo 34º do regulamento interno do CFAE “A título excecional e 

quando a situação assim o exija, o plano de formação pode ser alterado por decisão do 

conselho de diretores da comissão pedagógica, devidamente fundamentada e exarada em 

ata”. 

 

Documento aprovado em reunião do Conselho de Diretores, em 18 de novembro de 2016 

 

 


